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			Dentre as inúmeras distrações do dia a dia, torna-se difícil pensar em algo que não esteja envolvido em nossa sobrevivência imediata, tais como ganhar dinheiro, taxas, impostos, saúde, educação, alimentação, filhos, casa, carro, entre outras coisas. No entanto assuntos mais profundos e importantes sobre a humanidade ficam esquecidos pela grande maioria, inclusive pelos governos.


			O desenvolvimento do nosso genoma e a conservação do ambiente em que vivemos ficam em segundo plano em meio às exigências materialistas da sociedade moderna. Nossa sobrevivência como espécie e qualidade de vida futura dependem essencialmente de uma melhor organização por parte da nossa civilização na área intelectual, emocional e social, para que possamos raciocinar melhor como espécie.


			Às vezes, iniciar um assunto com questões provoca o raciocínio lógico nas pessoas, libertando-as temporariamente de dogmas que possam existir devido ao meio em que foram criadas, os quais impossibilitam a mente de aprender mais sobre a realidade. Esses dogmas afetam diretamente a ideologia das pessoas e podem estar relacionados à área religiosa, financeira, política e cultural como um todo. 


			Um dogma é algo muito difícil de se trabalhar; pois, ao mesmo tempo que bloqueia o aprendizado em determinada área, proporciona uma sensação de segurança e paz que, de certa forma, pode aliviar o estresse psicológico existencial, tornando-se um caminho mais fácil a seguir e causando uma sensação primitiva de “estar no caminho certo” ainda que não esteja.


			Devido aos males que vem causando à espécie humana, vamos manter o instinto como tema-chave, mas não nos restringiremos apenas a ele. Assim, daremos início a esta pequena e interessante viagem existencial, em que, ao final, perceberemos que, apesar de pouco tempo para reagirmos, ainda há esperança de evoluirmos adequadamente e nos tornarmos melhores como espécie.
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			Capítulo I


			
Inteligência e Instinto


			Quando falamos em inteligência, temos o costume de considerar que uma pessoa é inteligente apenas quando se sai bem nos estudos, profissionalmente ou na vida financeira. Porém as coisas não funcionam bem dessa forma e existem muitos gênios perdidos no mundo devido à pura falta de orientação adequada, o que inclui informações de qualidade, amparo emocional e, ao mesmo tempo, proporciona limites comportamentais didáticos, principalmente nas primeiras etapas da vida.


			Desde a Antiguidade, a inteligência é algo que nos fascina. Quando descoberta e aproveitada a tempo, pode literalmente mover montanhas. Por outro lado, torna-se um grande fardo para quem a possui quando não é reconhecida. Além das possibilidades de perda para a vida como um todo, existe o sentimento de angústia e de solidão pelo não reconhecimento e não reciprocidade.


			A humanidade evoluiu a um ponto de conhecimento em que se torna impossível a existência de polímatas de forma natural, ou seja, pessoas que sabiam muito sobre vários assuntos, como Eratóstenes de Cirene, Aristarco de Samos, Galileu Galilei, Leonardo da Vinci e alguns outros em épocas passadas. A quantidade de informações sobre as mais variadas áreas do conhecimento humano aumentou exponencialmente. Desse modo, a maioria das pessoas se especializa em um determinado assunto, ganha dinheiro com isso e segue uma vida padronizada, degustando alimentos preferidos, viajando para lugares agradáveis durante as férias, adquirindo imóveis, veículos e assim por diante. No entanto esse modelo de vida, além de não conseguir ser atingido por muitas pessoas, deixa um vácuo no que se refere à evolução emocional e principalmente à evolução do genoma humano a longo prazo, pois a consciência global e coletiva não é trabalhada de forma adequada. Isso se deve à falta de tempo dedicado a esse propósito atualmente.


			De acordo com Howard Gardner, famoso psicólogo cognitivo e educacional, além de professor na universidade de Harvard, o ser humano possui vários tipos de inteligência e, considerando as grandes diferenças entre as habilidades de cada pessoa, somos obrigados a concordar com ele nesse sentido. Nossa espécie se desenvolveu de formas distintas em várias partes do planeta, com culturas e estilos de vida bastante variados, o que naturalmente ocasionou um desenvolvimento heterogêneo entre diferentes grupos humanos. Além disso, possuímos uma grande variação referente à educação e ao amparo emocional na infância. Esse fato aumenta ainda mais as nossas diferenças individuais e também nos diferencia da maioria dos animais selvagens, que possuem indivíduos mais padronizados e previsíveis no comportamento de acordo com cada espécie.


			A evolução da inteligência como um todo está diretamente relacionada à capacidade do indivíduo de perceber a realidade dentro e fora de si próprio, como perceber sua relação com o meio e compartilhar os sentimentos de outros seres vivos. Logo, quanto maior é o grau de inteligência existencial do indivíduo, maior é a sua capacidade de perceber e sentir as emoções e os acontecimentos, o que torna bastante difícil a vida de seres muito inteligentes neste planeta, justamente pelo modo como se desenvolve a vida na Terra. Afinal, quanto maior a inteligência geral do indivíduo, maior é o poder de sentir o sofrimento da vida como um todo, ao ponto de questionarem sua viabilidade.


			No caso do ser humano, porém, algo o ajuda a manter vivo o desejo de viver, também, nas pessoas mais  inteligentes, pelo menos por um período de tempo em suas vidas, enquanto possuem saúde e emoções mais intensas. Apesar das diferenças existentes entre cada ser humano, esse “algo” extremamente similar ocorre dentro de todos nós e, de forma irracional, conecta nossas emoções nesse mundo material, não importando o grau da diferença física ou intelectual existente entre cada um. O grande responsável por essa conexão irracional é o instinto escrito e solidificado em nosso genoma, que também influencia nosso comportamento e sentimentos. É algo semelhante ao que Freud nomeou de “Id”. Ele nos faz sentir o mundo de forma mais prazerosa, tanto para o bem quanto para o mal, pois tanto as atitudes boas como as consideradas ruins nos ajudaram a chegar até aqui na evolução e fazem parte do nosso genoma. O instinto nada mais é do que um meio que a vida encontrou para obter sucesso aqui, além de torná-la suportável e interessante sob alguns aspectos; mas, em contrapartida, impede uma visão clara da realidade por parte dos seres vivos. 


			Como todo homem livre, não concordo plenamente com nenhuma ideologia, por outro lado, reconheço os progressos e descobertas de cada pessoa e as valorizo quando merecedoras.


			A respeito do comportamento humano, não creio que seja adequado separar apenas uma área como a causa primária de algumas doenças, como alguns fizeram com a etiologia das neuroses. Por exemplo, Freud enfatizou a sexualidade, Klein e seu tutor Karl Abraham enfatizaram a agressividade, e Alfred Adler o social ou coletivo. Acredito que todas as áreas estão interligadas, pois penso no instinto como um só, como aquilo que está escrito no genoma de cada espécie e funcionou até o momento para manter e aperfeiçoar a vida. Por outro lado, reconheço que a divisão em áreas do comportamento pode auxiliar no processo de diagnóstico de problemas relacionados e creio que devia ser esse o objetivo na época, apenas não entendo e não consigo aceitar o fato de pessoas tão inteligentes, como Adler e Freud, membros da famosa “Sociedade das Quartas-Feiras”, terem entrado em atrito por um motivo tão pequeno. Deve haver algo mais a respeito desse rompimento abrupto entre os dois que ainda não é de meu conhecimento. Talvez tenham feito sessões de psicanálise entre si e Adler disse algo que irritou Freud, não sei, é apenas uma hipótese.


			Muitas mentes brilhantes se debruçaram sobre o comportamento humano ao longo do tempo, mas a maioria o faz com um antropocentrismo exagerado e presos a regras e exigências criadas por grupos de pessoas que tornam os assuntos longos e cansativos, muitas vezes, perdendo o foco do objetivo principal. Ao passo que, se observarmos o modo de vida no planeta como um todo, o comportamento humano como espécie fica previsível e mais fácil de se trabalhar e se redirecionar. Além do mais, qualquer que seja a área, não é segredo que a inteligência bem intencionada simplifica e explica de forma resumida e eficiente os fatos, sem perder o objetivo em questão e, principalmente, sem prolongamentos desnecessários e tentativas de demonstrações de superioridade.


			Além da inteligência que conhecemos, existe outra forma de inteligência que acompanha os seres vivos aqui neste planeta, uma inteligência alheia à nossa consciência, que adapta a parte material dos seres vivos ao meio em que vivem, pois a evolução não ocorre a base de tentativa e erro. Em nosso corpo, por exemplo, ela foi responsável por criar meios de absorção de nutrientes por meio de um sistema digestivo, metabolismo adequado desses nutrientes, filtragem das impurezas sanguíneas, criação e manutenção do sistema circulatório, respiratório, endócrino e assim por diante. Essa inteligência está ligada à energia imaterial que escreve o genoma durante a evolução de cada ser vivo e de acordo com os estímulos do meio em que vive. Porém, como veremos adiante, tudo indica que essa energia se depara com um grande empecilho em seu caminho, o tempo.


			
Instinto


			

			


			A maioria das pessoas associa o instinto a algo não humano, animalesco e insensível, porém, na verdade, ele é muito mais que isso e está presente até mesmo nas pequenas emoções do dia a dia.


			Por ser ignorado pela maioria, o instinto primitivo acaba ditando o rumo dos acontecimentos em escala global. Essa tendência a subestimá-lo faz com que seus efeitos nocivos continuem influenciando o comportamento humano, tanto no individual como, principalmente, no coletivo da espécie, já que foge ao controle das regras criadas pela inteligência humana até o atual momento.


			De um modo geral, o que nós chamamos de “erros” não são cometidos propositalmente pelas pessoas, pois ainda que exista uma aparente intenção em cometê-los, essa intenção provém do instinto puro, visto que ele busca saciar seus objetivos a qualquer custo. 


			Ninguém, de maneira nenhuma, gosta de sofrer as consequências por seus erros. Os erros humanos são frutos do descontrole do instinto, tendo como maior causa o despreparo intelectual, principalmente devido ao modo como o indivíduo é criado na sua infância e adolescência. 


			Esse despreparo intelectual pode, às vezes, ser temporário, devido ao estresse, ao uso de álcool e de outras drogas que alteram a consciência, permitindo que o instinto flua sem um filtro adequado. As penitenciárias estão repletas de pessoas que cometeram crimes sob o efeito do álcool ou de estresse emocional grave. Obviamente, também existem aqueles que não podem conviver em sociedade devido à incapacidade constante de filtrar adequadamente seu instinto.


			A respeito do modo de criação na infância e juventude, uma comparação simples e fácil de ser identificada por qualquer pessoa são alguns animais selvagens criados por humanos desde ainda filhotes. Vamos utilizar como exemplo os psitacídeos (papagaios, araras etc.), que são utilizados como pets no mundo todo e possuem um cérebro relativamente mais evoluído em relação a algumas outras espécies de aves. Se esses animais são criados isoladamente apenas por humanos, quando adultos possuem um comportamento muito diferente em relação aos indivíduos de sua espécie no meio selvagem, devido à maioria de suas atitudes e reações ao meio em que vivem serem aprimoradas durante seu desenvolvimento quando jovem. Depois de formada a personalidade no indivíduo adulto, pouca coisa pode-se fazer a respeito. Isso não significa que um indivíduo seja “melhor” ou “pior” que outro, eles apenas foram criados de forma diferente e reagem diferentemente aos estímulos do meio. Tal fato pode ser observado em muitas outras espécies animais também. Quanto maior a capacidade intelectual de um animal, mais seu comportamento depende do aprendizado pós-nascimento. Com o ser humano ocorre a mesma situação, ou seja, a personalidade de cada um é formada durante a fase inicial da sua vida, infância e adolescência. O foco na educação de qualidade e amparo emocional deve estar nessas fases, já que evita muitos problemas de comportamento posteriores, além dos males e das despesas que esses problemas trazem consigo.


			Muitos estudiosos, tanto antigos como atuais, reconhecem que a fase inicial da vida é a principal responsável pela formação e consolidação dos valores éticos e morais do indivíduo.


			Em nós, humanos, o instinto se torna mais complexo que em outros animais e vai muito além do que podemos observar externamente em cada pessoa, graças à grande capacidade do nosso cérebro de armazenar e manipular informações, podendo inibir, camuflar ou potencializar o instinto de acordo com cada situação e tornando muito difícil saber o que realmente está ocorrendo na parte emocional de uma pessoa. Muitas vezes, a própria pessoa não entende suas emoções, já que não foi ensinada a identificar, controlar e saciar as necessidades básicas do instinto da melhor forma, deixando-as interferir em suas relações sociais de forma negativa. 


			

			


			Muitas vezes, até conseguimos identificar desvios de comportamento extremos, como no caso de indivíduos que se destacam na agressividade, no descaso com o próximo, na ganância e corrupção, entre outros. Portanto, há diversas formas de desvios mais leves que ajudam a moldar a personalidade de cada um e também são responsáveis pela diferenciação dessas personalidades em cada ser humano. Isso praticamente não ocorre em animais com cérebros primitivos, visto que esses já nascem com seu padrão de comportamento pré-formado, como filhotes de muitas espécies de peixes, répteis e anfíbios, por exemplo.


			O cérebro humano age como um filtro, controlando e amenizando o instinto responsável por nossas emoções de acordo com as diferentes situações encontradas no dia a dia em ambiente real. Obviamente, existem diferenças entre cada indivíduo referentes à estrutura física do cérebro, fisiologia de cada pessoa e às diferentes circunstâncias vividas por cada um. De qualquer forma, o cérebro é o filtro, e se ele apresentar problemas, o instinto o atravessará de forma mais crua, causando alterações de comportamento e provocando atitudes avessas à normalidade, as quais nós chamamos de erros, porém a essência de todas as pessoas é igual. Já em animais com cérebro primitivo, como em dragões-de-komodo e tubarões, por exemplo, o instinto puro é visualizado com mais facilidade, pois matam quando têm fome (inclusive indivíduos da mesma espécie), fogem quando têm medo, fazem sexo quando têm vontade, não se preocupam com a prole, não armazenam alimento etc. Buscam apenas a saciedade instintiva momentânea, seguindo à risca o que está escrito em seu genoma. Portanto, não necessitam controlar suas emoções para viverem em sociedade como o homem, pois suas emoções são a única lei a seguir.


			A respeito da parte não relacionada à fisiologia animal e seus hormônios, existe a “energia da vida” em si, ou o que muitos chamam de alma. Uma energia que adapta os seres vivos e que consigo visualizar por um período de tempo após a morte de um ser vivo. Pois bem, tentarei demonstrar com palavras a continuidade por meio do tempo dessa energia, que parece ser a mesma habitando todos os seres vivos aqui na Terra há muito tempo.


			Supondo que duas pessoas tenham filhos, a essência desses filhos será igual, pois a energia da vida que forma essas crianças veio do mesmo lugar. No entanto suas personalidades serão diferentes, ainda que sejam criadas sob o mesmo teto. Afinal, além das pequenas diferenças genéticas, esses filhos serão tratados inconscientemente de forma diferente, principalmente devido à diferença de idade entre eles. Também serão influenciados por situações e pessoas diferentes durante seu desenvolvimento, incluindo diferentes amigos e professores, mas a fonte de energia da vida é igual, sem interrupção há milhões de anos. Não pensava dessa forma até visualizar essa energia pela primeira vez aos vinte e três anos de idade enquanto trabalhava, logo, tenho absoluta certeza de que ela existe.


			Vamos nos aprofundar um pouco mais. Grande parte dos animais que conhecemos, incluindo a espécie humana, tiveram a mesma origem há muito tempo, sendo apenas uma única espécie em algum momento do passado, como o Facivermis yunnanicus, por exemplo, que viveu há mais de 500 milhões de anos e que, de acordo com um estudo sobre microRNAs do Centro Max Delbruck, em Berlim, pode ser um ancestral comum humano com outras espécies animais, até mesmo com invertebrados como os polvos.


			Todos os animais descendentes desse ancestral comum, inclusive o homem, são formados pela mesma energia, sendo apenas os registros em cada genoma e os estímulos do meio que diferenciaram a forma e o comportamento das variadas espécies animais por meio do tempo. No entanto todos possuem a mesma origem no que se refere à sua energia da vida. Após a morte, não sabemos o que acontece, sendo possível o retorno a um lugar comum, muito embora não sejamos muito favoráveis a aceitar essa ideia.


			

			


			Como é de conhecimento de muitas pessoas, o comportamento de cada espécie animal, como a alimentação e o modo de agir, é escrito lentamente em seus genomas ao longo do tempo. Um falcão criado desde ainda filhote por seres humanos terá seu comportamento de caça mesmo sem ser ensinado a caçar. Um pica-pau também terá o comportamento de bicar madeiras ainda que ninguém o ensine. Esses são comportamentos arraigados no genoma de cada animal; mas, ainda assim, sua interação com indivíduos da mesma espécie após adultos pode nunca ocorrer de forma adequada se forem criados isolados apenas com humanos.
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